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Ementa: 

As cidades e a crise ambiental contemporânea. Questões socioambientais contemporâneas, de sustentabilidade e políticas 
públicas. Sustentabilidade e resiliência. Gestão ambiental das cidades. Cidades, metrópoles e sustentabilidade. Resiliência, 

mitigação e adaptação em contexto de mudanças climáticas. Dimensões das cidades sustentáveis. Vulnerabilidade, riscos e 
desastres nas cidades. Políticas públicas ambientais e territoriais de gestão das cidades. Mecanismos de governança ambiental 

e participação. 

 
 

Objetivos: 

 Debater  a questão ambiental e sua interface urbana  no contexto das cidades 

 Discutir as relações entre  Vulnerabilidade, riscos e desastres  e resiliência, mitigação e adaptação em contextos de 

mudanças climáticas 

 Apresentar as dimensões para construção das cidades resilientes e sustentáveis  

 Relacionar as políticas públicas ambientais e territoriais de gestão das cidades  

 Introduzir os Mecanismos de governança ambiental e participação para gestão ambiental das cidades 

 Indicar  alguns mecanismos de análise de vulnerabilidade e risco nas cidades  

 

 

Conteúdo: 

1. As cidades e a crise ambiental contemporânea.  

2. Vulnerabilidade, riscos e desastres nas cidades  

3. Mecanismos de análise de vulnerabilidade, risco, perigo e desastres em territórios urbanos  

4. Resiliência, mitigação e adaptação em contexto de mudanças climáticas 

5. Sustentabilidade, Gestão Ambiental Urbana  

6. Construção das cidades resilientes e sustentáveis 

7. Políticas públicas ambientais e territoriais de gestão das cidades. 

8. Mecanismos de governança ambiental e participação 

 

Competências e habilidades: 

Possibilitar compreender as especificidades que envolvem o debate ambiental no contexto das cidades para pensar modelos 
planejamento que possibilite a ampliar a capacidade de adaptação, resiliência e sustentabilidade urbana. 

 

Metodologia: 

As aulas serão compostas por sessões de expositivas, discursivas e mediadas com o auxílio  de recursos audiovisuais. Pesquisa 



e produção de trabalhos científicos. Seminários e painéis  temáticos. 
 

 

Avaliação: 

Instrumento de avaliação individual teórico e aplicativo prático com a construção de um artigo com ênfase no conteúdo da 

disciplina relacionado às temáticas em estudo pelos discentes. 
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